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S I N E R G I S M O    P A R A P S I Q U I S M O–AM P A R O    D E    F U N Ç Ã O  
( P A R A P E R C E P C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O sinergismo parapsiquismo–amparo de função é o efeito potencializador 

recíproco envolvendo a maturescência paraperceptiva da conscin, homem ou mulher, e a amplia-

ção das possibilidades de atuação da equipex, intensificando a interação multidimensional coope-

rativa interassistencial. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo sinergismo vem do idioma Francês, synergisme, de synergie, 

“ação coordenada de vários órgãos”, e este do idioma Grego, synergía, “cooperação; ajuda”. 

Surgiu no Século XX. O elemento de composição para deriva igualmente do idioma Grego, pará, 

“por intermédio de; para além de”. O termo psiquismo procede do idioma Francês, psychisme, 

e este do idioma Grego, psykhé, “alma, como princípio de vida e sede dos desejos; sopro de vida”. 

Apareceu no Século XIX. A palavra amparo provém do idioma Latim, anteparare, “preparar de 

antemão; dispor antecipadamente; aparelhar; pôr algo à frente para proteger”. Surgiu no Século 

XIV. O vocábulo função origina-se igualmente do idioma Latim, functio, “trabalho; exercício; 

consecução; realização; funcionamento; complemento; termo”, ligado ao verbo depoente fungor, 

“cumprir; desempenhar; exercer; satisfazer; executar; pagar alguma dívida; empregar; fluir; pade-

cer; ser pago”. Apareceu no Século XVII. 

Sinonimologia: 1.  Sinergismo Parapercepciologia-amparabilidade. 2.  Potencialização 

harmônica parapsiquismo–amparo de função. 

Neologia. As 5 expressões compostas sinergismo parapsiquismo–amparo de função, si-

nergismo preliminar parapsiquismo–amparo de função, sinergismo inicial parapsiquismo–ampa-

ro de função, sinergismo mediano parapsiquismo–amparo de função e sinergismo avançado pa-

rapsiquismo–amparo de função são neologismos técnicos da Parapercepciologia. 

Antonimologia: 1.  Desajuste parapsiquismo–amparo de função. 2.  Desarmonia para-

psiquismo–amparo de função. 

Estrangeirismologia: o upload neossináptico após extrapolação parapsíquica; a recupe-

ração do background parapsíquico; o aumento do paranetworking com amparadores; a expansão 

do know-how parapsíquico. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à atuação conjunta ao amparo multidimensional. 

Megapensenologia. Eis 3 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Interassis-

tencialidade atrai amparo. Aperfeiçoemos nosso autoparapsiquismo. A experiência ensina. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da intercooperação multidimensional; o holopen-

sene pessoal do autoparapsiquismo; o holopensene pessoal de porta-assistidos; a diferenciação 

holopensênica das Instituições Consciênciocentricas (ICs) conforme especialidade dos amparado-

res extrafísicos atuantes; o holopensene sustentador da vivência constante do transe parapsíquico 

enquanto predisposição assistencial; a percepção de lateropensenes do amparador de função; a la-

teropensenidade; os benignopensenes; a benignopensenidade; as interfusões pensênicas; o holo-

pensene da interassistencialidade; o holopensene da multidimensionalidade. 

 

Fatologia: o uso inteligente da fartura de recursos para o desenvolvimento do autopa-

rapsiquismo; a vocação pessoal para a interassistencialidade; a cosmoética pessoal predispondo 

maior interação com amparo; a saída da monovisão intrafisicalista para a abertura da cosmovisão 

quanto às realidades intra e extrafísicas; o abertismo consciencial; a autoconfiança parapsíquica;  

o autodiscernimento parapsíquico; a intenção qualificada predispondo a atuação do amparo;  
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a acuidade enquanto trafor; as sincronicidades pré-atividade assistencial; as autoconfirmações am-

parológicas pós-atividade assistencial; a exclusão de gurulatria a partir da autovivência de fenô-

menos promovidos por amparo extrafísico; o hábito dos registros escritos dos parafatos; a especi-

ficidade das gescons atraindo amparador especializado na temática; a assiduidade nas dinâmicas 

parapsíquicas; os relatos das dinâmicas parapsíquicas; a Impactoterapia prática; a superação dos 

acidentes de percursos pela condição de lucidez parapsíquica; a superação do emocionalismo per-

mitindo a vivência dos parafenômenos patrocinados; a conquista da autopacificação por meio da 

convivência contínua com amparadores de função. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; o trabalho ombro  

a ombro com amparadores extrafísicos; a ampliação da autoconscientização multidimensional 

(AM) incentivada pelo amparo de função; a autovivência didática dos parafenômenos patrocina-

dos pró-recuperação de cons; a identificação da sinalética energética e parapsíquica pessoal apri-

morando o contato com os amparadores; a interfusão energética amparador-amparando; a agudi-

zação da autovivência do paratranse; a parassegurança amparada dos campos homeostáticos pró-

vivência do parapsiquismo; a tenepes enquanto qualificador interassistencial e parapsíquico; 

a mudança de amparador na tenepes conforme a autoqualificação do tenepessista; a megaconver-

gência da vivência da relação com amparadores técnicos na profissão e voluntariado; a virada 

evolutiva pelo extrapolacionismo parapsíquico; o parapsiquismo norteando o timing evolutivo; 

a qualificação da ectoplastia interassistencial; o patrocínio meritório, pelo amparador extrafísico, 

de vivências parapsíquicas na infância a fim de reduzir desvios proexológicos; as retrocognições 

sadias otimizando a recuperação das senhas proexológicas; a sutileza parapsíquica; o recebimento 

contínuo do amparo extrafísico de função pela conscin assistente; a competência parapsíquica lú-

cida em locais de poltergeist; o acesso as Centrais Extrafísicas de Energia (CEE), da Verdade 

(CEV) e da Fraternidade (CEF); o autorresgate da paraidentidade; a rememoração da paraproce-

dência; a escrita extrafisicamente amparada de gescons. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo parapsiquismo–amparo de função; o sinergismo dispo-

nibilidade-assistencialidade; o sinergismo predisposição assistencial–amparador extrafísico;  

o sinergismo força presencial da conscin–força parapresencial do amparador; o sinergismo inte-

lectualidade-parapsiquismo; o sinergismo intenção-cosmoeticidade; o sinergismo autoqualifica-

ção pensênica–interação com amparador. 

Principiologia: o princípio da descrença (PD) vivenciado; o princípio da primazia da 

teática aumentando a experiência da conscin parapsíquica; o princípio da interassistencialidade 

evolutiva; o princípio do revezamento interassistencial com o amparador. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) atualizado de acordo com os fatos 

e parafatos e voltado ao desenvolvimento da megafraternidade; o código grupal de Cosmoética 

(CGC) direcionado ao completismo da maxiproéxis. 

Teoriologia: a teoria do paradigma consciencial; a teoria do parapsiquismo enquanto 

atributo consciencial. 

Tecnologia: a técnica do arco voltaico realizada junto ao amparador extrafísico; as pa-

ratecnologias esclarecedoras promovidas por amparador de função; a técnica da tenepes; a técni-

ca de viver multidimensionalmente; as técnicas da comunicação interdimensional; a paratécnica 

da ofiex. 

Voluntariologia: o voluntário conscienciológico sendo porta de entrada de entrosamen-

to com amparador de função; o voluntariado da docência conscienciológica qualificando o auto-

parapsiquismo. 

Laboratoriologia: as atividades interassistenciais diárias amparadas enquanto laborató-

rio consciencial (labcon); o holopensene específico de cada laboratório conscienciológico; o la-

boratório conscienciológico do estado vibracional; o laboratório conscienciológico da Autossi-

naleticologia; o laboratório conscienciológico da Tenepessologia; o laboratório conscienciológi-
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co da Autorretrocogniciologia; o laboratório conscienciológico da Autoprojeciologia; o labora-

tório conscienciológico da Conscienciografologia; o laboratório conscienciológico grupal Aco-

plamentarium possibilitando a desdramatização do parapsiquismo. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Paratecnologia; o Colégio Invisível da Paraper-

cepciologia; o Colégio Invisível da Assistenciologia; o Colégio Invisível da Cosmoconsciencio-

logia. 

Efeitologia: os efeitos físicos do parapsiquismo da conscin descompensada; os efeitos 

sutis do parapsiquismo no dia a dia; os efeitos esclarecedores da paradidática fenomenológica 

promovida por amparador de função. 

Neossinapsologia: as neossinapses geradas pela extrapolação parapsíquica promoven-

do alavancagem evolutiva; as neossinapses geradas pelo acoplamento com amparador extrafísico 

facilitando recuperação de cons intermissivos; as neossinapses advindas da sinalética parapsí-

quica mapeada. 

Ciclologia: o ciclo multiexistencial pessoal (CMP) da atividade com qualificação inte-

rassistencial. 

Enumerologia: o amparo à conscin tenepessista; o amparo à conscin projetora cons-

ciente; o amparo à conscin epicon lúcida; o amparo à conscin consciencióloga; o amparo à cons-

cin desperta; o amparo à conscin semiconsciex; o amparo à conscin teleguiada autocrítica. 

Binomiologia: o binômio qualificação parapsíquica–equilíbrio holossomático. 

Interaciologia: a interação paracerebral conscin-consciex; a interação parapsiquismo 

especializado–materpensene do amparador; a interação multidimensional. 

Crescendologia: o crescendo aprimoramento-autonomia; o crescendo contínuo da auto-

paraperceptibilidade; o crescendo interativo amparador da tenepes–amparador da ofiex. 

Trinomiologia: o trinômio das parapercepções pré-evento–durante evento–pós-evento; 

o trinômio intercompreensão-intercooperação-interassistencialidade; o trinômio retrofatos-fatos- 

-parafatos; o trinômio voluntariado-docência-tenepes. 

Antagonismologia: o antagonismo conscin submissa / teleguiado lúcido; o antagonismo 

cerebralidade / paracerebralidade; o antagonismo parapsiquismo psicossomático / parapsiquis-

mo mentalsomático; o antagonismo parafenômeno patológico / parafenômeno amparado. 

Paradoxologia: o paradoxo de os mais carentes terem menor lucidez quanto à atuação 

do amparador extrafísico. 

Politicologia: a parapsicocracia; a amparocracia; a descrenciocracia. 

Legislogia: a lei da interassistencialidade. 

Filiologia: a neofilia; a experimentofilia; a parapercepciofilia; a energofilia; a criticofi-

lia; a autopesquisofilia; a coerenciofilia. 

Fobiologia: a fobia dos fenômenos parapsíquicos; a evoluciofobia. 

Mitologia: o descarte do mito da evolução sem esforço. 

Holotecologia: a experimentoteca; a parapsicoteca; a comunicoteca. 

Interdisciplinologia: a Parapercepciologia; a Interassistenciologia; a Descrenciologia;  

a Parafenomenologia; a Paracerebrologia; a Paratecnologia; a Tenepessologia; a Mentalsomato-

logia; a Holomaturologia; a Evoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin experimentadora; a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser 

desperto; a conscin discernidora; a conscin cooperativa; a conscin comprometida com a evolução. 

 

Masculinologia: o agente retrocognitor; o intermissivista; o proexista; o reeducador;  

o conviviólogo; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o docente consciencio-

lógico; o inversor existencial; o reciclante existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessis-

ta; o ofiexista; o teleguiado autocrítico; o parapercepciologista; o epicon; o pesquisador; o pro-

jetor consciente; o tertuliano; o teletertuliano; o verbetólogo; o voluntário; o agente pacificador;  

o evoluciólogo; o Serenão. 
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Femininologia: a agente retrocognitora; a intermissivista; a proexista; a reeducadora;  

a convivióloga; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a docente consciencioló-

gica; a inversora existencial; a reciclante existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; 

a ofiexista; a teleguiada autocrítica; a parapercepciologista; a epicon; a pesquisadora; a projetora 

consciente; a tertuliana; a teletertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a agente pacificadora; a evo-

lucióloga; a Serenona. 

 

Hominologia: o Homo sapiens parapsychicus; o Homo sapiens amparator; o Homo sa-

piens autoperquisitor; o Homo sapiens attentus; o Homo sapiens vigilans; o Homo sapiens inte-

rassistens; o Homo sapiens energeticus; o Homo sapiens paraperceptivus; o Homo sapiens coad-

jutor. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: sinergismo preliminar parapsiquismo–amparo de função = o experimen-

tado de maneira paradidática pela conscin iniciante nos estudos das próprias parapercepções; 

sinergismo inicial parapsiquismo–amparo de função = o vivenciado pela conscin voluntária, te-

nepessista, docente conscienciológica e em desenvolvimento nas tarefas de esclarecimento; siner-

gismo mediano parapsiquismo–amparo de função = o vivenciado pelo ser desperto, ofiexista, 

atuante de maneira integral e multidimensional, sem intervalos em conjunto aos assistentes extra-

fisicos; sinergismo avançado parapsiquismo-amparo de função = o vivenciado pelo teleguiado 

autocrítico, sem perda de identidade, em conjunto aos evoluciólogos, para consecução da tares 

policármica. 

 

Culturologia: a cultura da autexperimentação; a cultura da teática; a cultura da inte-

rassistencialidade parapsíquica; a cultura da desperticidade. 

 

Extrapolacionismos. A vivência de extrapolações parapsíquicas é patrocinada por am-

paradores extrafísicos, podendo indicar o próximo patamar a ser vivenciado pela conscin dedica-

da na autevolução. 

 

Autexperimentação. Pela Experimentologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 10 

possibilidades teáticas de atividades facilitadoras e respectivas demonstrações da vivência do pa-

rapsiquismo sinérgico à atuação da especialidade de amparadores de função: 

01.  Aulas conscienciológicas. A parapercepção do estado vibracional, pelo docente  

e alunos, durante prática energética. 

02.  Colégios Invisíveis. Os banhos de energias percebidos pelos participantes, ao longo 

de debates de neoideias referentes à temática proposta. 

03.  Consciencioterapia. A identificação de retrotraumas, pelo evoluciente orientado pe-

los consciencioterapeutas, com parassegurança institucional, durante sessão consciencioterápica. 

04.  Dinâmicas parapsíquicas. A convergência de relatos de experiências dos partici-

pantes em dinâmicas. 

05.  Escrita conscienciológica. O fluxo retilíneo de ideias, com geração de neoverpons, 

no transcorrer da escrita de verbete, artigo ou livro. 

06.  Laboratórios conscienciológicos. A organização pensênica ampliada, visando prio-

rização evolutiva, notadamente no laboratório conscienciológico da Autorganizaciologia. 

07.  Profissões assistenciais. A detecção de sinalética pessoal no decurso dos trabalhos 

da conscin maxiconvergente proexológica. 

08.  Tenepes. A identificação de bolsões específicos no tempo destinado à prática da te-

nepes. 

09.  Tertúlias. O impulso de realizar perguntas, inspiradas por paratertulianos, durante 

tertúlia conscienciológica. 
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10.  Voluntariado. A iscagem lúcida, com posterior desassim, no desempenho de moni-

toria em atividade conscienciológica. 

 

Holomaturologia. Pela Parafenomenologia, destacam-se, em ordem alfabética, 3 exem-

plos de fenômenos avançados, vivenciados pela conscin, e os efeitos evolutivos, a partir da siner-

gia entre parapsiquista e amparador de função: 

1.  Cosmoconsciência. Expansão do entendimento quanto ao maximecanismo assisten-

cial e contato com sentimentos elevados no Cosmos, permitindo ponto de virada para priorização 

pessoal e autodesenvolvimento evolutivo. 

2.  Pangrafia. Confluência multidimensional de diferentes fenômenos simultâneos, con-

vergentes à escrita, permitindo otimizar e qualificar a produção de obras libertárias pautadas em 

verpons, a exemplo da megagescon. 

3.  Resgates. Participação da conscin lúcida em resgates extrafísicos em ambientes bara-

trosféricos, a partir da projetabilidade, patrocinados ou superintendidos por amparadores, permi-

tindo assistência aos grupos do passado. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o sinergismo parapsiquismo–amparo de função, indica-

dos para a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres  

e homens interessados: 

01. Alavancagem  parapsíquica:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

02. Amparador  extrafísico:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

03. Amparador  extrafísico  de  função:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

04. Amparo  extrafísico:  Assistenciologia;  Homeostático. 

05. Assiduidade  nas  dinâmicas  parapsíquicas:  Constanciologia;  Neutro. 

06. Atitude  pró-amparador  extrafísico:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

07. Atualização  parapsíquica:  Reciclologia;  Neutro. 

08. Autodiscernimento  parapsíquico:  Descrenciologia;  Homeostático. 

09. Autodisponibilidade  parapsíquica:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

10. Autoparapsiquismo  avançado:  Autoparapercepciologia;  Homeostático. 

11. Binômio  detalhismo-parapsiquismo:  Autoparapercepciologia;  Homeostático. 

12. Dinâmica  parapsíquica:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

13. Fortalecimento  de  vínculo  com  amparo  extrafísico:  Amparologia;  Homeostá-

tico. 

14. Inteligência  parapsíquica:  Autocogniciologia;  Neutro. 

15. Interação  amparador-amparando:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

 

O  SINERGISMO  PARAPSIQUISMO–AMPARO  DE  FUNÇÃO   
É  A  VIVÊNCIA  DOS  FENÔMENOS  PATROCINADOS,  AMPLI-

FICADORES  DA  LUCIDEZ  MULTIDIMENSIONAL,  A  FIM   
DE  QUALIFICAR  A  TARES  GRUPO  E  POLICÁRMICA. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, desperdiça a paradidática dos fenômenos parap-

síquicos patrocinados por amparadores extrafísicos? Busca autoqualificação assistencial para de-

senvolver maior interação com o amparo de função? 
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